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1 — Objetivos de Aprendizagem

Fortemente ancorada numa tradição histórica do ensino artístico, Modelos I tem como

objetivo principal o  desenvolvimento da capacidade de tradução da realidade visual

partindo  de  um modelo  (objetos,  panejamentos  ou  o  corpo  humano).  Este  estudo

individual de uma agilidade na pintura – que se procura próxima do percepcionado –

faz-se  na  atenção  às  seguintes  competências:  enquadramento  e  composição  da

imagem;  relação  de  escala  entre  objetos;  aproximação  à  cor  exata  do  modelo,

construção de uma paleta tonal variada; tradução pictórica de diferentes texturas e

superfícies; expressão e qualidade do acabamento da pintura. É exercitada a prática

da técnica da pintura a óleo no desenvolvimento do conhecimento dos seus suportes,

pigmentos, médiuns e solventes, como meios técnico-expressivos de entendimento do

visível.

2 — Conteúdos Programáticos 

Os  conteúdos  de  “Modelos  I”  respeitam  1)  questões  de  forma  e  composição;  2)

conteúdos de cariz técnico; 3) conceitos teóricos relacionados com a especificidade da

unidade curricular. 1) Componentes constitutivos da expressão e da representação em

pintura:  superfície  e  espaço;  enquadramento;  ritmo;  equilíbrio;  escala;  proporção;

relação figura/ fundo; representação de texturas e superfícies; variações cromáticas e
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modelação tonal; acabamento e qualidade de superfície. 2) Pintura a óleo: suportes,

médiuns, vernizes, solventes e tintas (nomes e tipos de pigmentos). A pintura por um

processo de camadas ou velaturas, a pintura alla prima ou processo misto. Pintura

esboçada – pintura acabada. Técnicas de modelação tonal,  sugestão de volume e

sombras. 3) A representação, o sentido clássico de mimesis. A natureza tradicional da

pintura de modelos e a sua pertinência atual. Por fim, o fazer tradicional de Modelos I,

num compromisso com o passado, agirá num fazer contemporâneo consciente, livre e

atento à multiplicidade de vias que caracterizam a arte atual.

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação 

Depois  de  uma  abordagem  teórica  de  fundamentação  e  enquadramento,  a

metodologia  de  ensino  baseia-se  na  execução  de  trabalhos  práticos,  realizados  e

acompanhados  predominantemente  em  aula.  De  dificuldade  crescente,  colocando

problemas  de  complexidade  diversa,  pretende-se  que  esses  exercícios  levem  os

estudantes  a  percorrer,  de  forma  gradual,  os  principais  elementos  em  jogo  na

representação em pintura, aprofundando os modos de ver e de reconfigurar o real. 

Ex:  1) encenação – representação de objetos e panejamentos; Ex: 2) Conjunto de

esboços para uma primeira aproximação à pintura do corpo humano; Ex: 3) Modelo

nu. A avaliação é contínua e final, incidindo na resposta dos alunos aos objetivos da

disciplina, à qualidade plástica dos trabalhos pictóricos, criatividade, sentido crítico, e

ainda, ao investimento pessoal expresso pela assiduidade, persistência e evolução.
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5 — Assistência aos alunos 

A assistência aos alunos será feita às segundas-feiras das 9 às 15h, na sala 3.73. 
Será necessário um contacto para marcação do atendimento através de um dos 
seguintes endereços.

a.mata@belasartes.ulisboa.pt
j.pais@belasartes.ulisboa.pt

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, 14 de julho de 2016.
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